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COMPLICAÇÕES 
Se reunirmos os fios da grande 

meiada poliLica que se disLendo por 
toda a peniosula iberica, teremos que 
chegar à co11clusão de acreditar em 
pessimas consequencias fucturas e 
em aconlecimentns verdadeiramente 
excepcionaes e emocionantes. 

As crises cr:tvi imas que Portu
gal e Be panha atravessam; a meli 11 -
d1 asa po ição de ambos os povos, 
em cujo eio lavra urda a onda das 
animadversões contra os poderes 
conslilnidos e emfim a aspiração 
apaixonada e deseufreada de meia 
<luzia t.le sectarios da lueia Nova. 
<1ue não se importam sacrificar in· 
leresses de momento para alcança
rem os louros do uma gloria fuctura, 
são poderosissimos elementos para a 
rnalisação do sonho coo lante dos quo 
desejam ver-uos {!OVernados por um 
governo 1epublicauo. 

* 
Em Hespanha, a desgraçada lucta 

com as colonias, fez com que se al
terasse o espírito poblieo, com que 
se fortificassem os partidos adversos 
ao governo idominante, com que, 
finalmente, seja geral a opinião da 
que só mão poderosa e firme, mão 
que não va cille nem Irema, poderà 
voltar a restabel~cer o credito hespa
nhol. E principalmente agora, que os 
Estados-Unidos declaram qoe, se ~té 
Março a Hespaoha não apaziguar as 
Grandes Antilhas, os mesmos Es
tados as reconhecerão como belige
rantes, lodos os espiritos estão incli
nados para um novo systema de go
verno. 

De sorte que, carlisLas e repo
blicauos dispulam a palma. 

Qnem vencerá? não sabemos. 
Os carlistas leem um partido pe

queno, é certo, mas quasi todo elle 
e compolllO pelo elemento militar; 
os republicanos são mais, mas es
tão muito desunidos. 

• 

CASO PREVISTO! 
Das CAMPEZINAS 

Ao poeta Alvaro Pinheiro 

{Co nclusão} 

-Então, Zacbarias? ámaahã 
bota-se a boa fatiota, e toca p'ra fes
ta, eia ? ! ... 

-Olél E ia 1 bater no banco 
velho uns cravos de gran~e cabeça 
para ferrar os cascos da pileca esgal
~ada do almocreve. E. perguntando: 

-DizEim qoe ha sapateio, fogu e
torio, sermão ... que aabe, oh ti '
Ambrosio? 

-Ha. isso ha! e tu lá estás ca
bido com'a um pato! 

-Olé! Porque era inf allivel n'es· 
tas romarias. . . bem o sabia o 
li' Ambrosio. 

Se o não sabia o almocreve sa
bia-o eu. Era inf allivel, o Zacbarias. 
E todo se torcia ao pé das cachopas 
quando era da dançai Encostava-se 
ao varapau, punha o chapeu p'ra nu
ca, o brejeiro ao canto da bocca, urna 
das mãos acariciando a fai.a de lã 
azul, o seu luxo! e era vêl·o então, 

Posla a questão n'cstes termos 
e rebentando a guerra no reino vi
sioho, os republicanos portuguezes 
cruz~r ão os braços ou sabirão para a 
rua imitando os seus confrades? E' 
de ha muito sabido que os republi
c:inos portuguezes leem esperado. 
Porque? 

Quererão o apoio da Hespanba? 
Parec~ -nos que sim. 
E eis ao estado a que nos leva

ram governos corrnptos e ineptos. 
Eis as consequencias do:i largos tila
nos financeiros do snr. Biutze e das 
tropelias insensatas do snr. João 
Franco. 

E o snr. D. Carlos o que pen
sará de tudo isto? 

Ainda olhará altivo para este ca-
bos? A. C. 

O N031E DE MARI~ 
A sociedade pode comparar-se a 

um vasto e limpido oceano, aonde 
se rofüte o azul do fi rmamento con
vidando o inexperiente nauta a cur
sar com confiança as suas mansas 
ondulaçõues; mas no meio d'essa 
aparente serenidade nos podo eng a· 
nar um traiçoeiro pbarol e ser inevi
lavel o naufragio. 

O Anjo bom, qne pode salvar-nos 
n'esla tiagem da vida, são os conse
lhos d'uma bõa mãs, oo de urna es
posa quer ida: felizes d'aquelles que 
a pàr d'um pae, dotado de virtudes 
e de illustração, encontram aquel les 
entes tão caros ao coração e que cons
tantemente enchugam nossas lagri· 
mas ou parti lham nossa alegria! 

A mulher foi formada por Deus 
para ser oa terra uma di,·indade tu
telar. 

Dante, o poeta, a gloria de Flo
rença, n'uma hora de desalento, ex
clarnon com amargura: cOe que me 
serve o talenlo se son quasi um men
digo?!• Mas, encontrou Beatriz, uma 
mulher na primavera da vida, pura 
e bella, que lhe chegou aos labios o 
sacratissimo balsamo do amor, 
n'aquelle provido .ceu da ltalia, e es-

creveu aqoelle sublime cantico «A 
Divina Comedia' 

e Dai-me o ensino da mulher pe
lo decurso de um eculo (dizia o sa
bio Leibnitz) e eu transformarei com
pletaménte a superficie da terra .11 

Não existe influencia alguma 
mais poderosa do que a da mu her. 
nem Nome mais bello e !'ympalhico 
do que o doce Nomo de ~ldria,. 

1896. 
Costa Rebello. 

8. PAIO D'A~TA8 
:1.:1. de Novembro de :1. 898. 

Está hosped~rf,, no nobre solar 
de Belinho o Ex.mo Sor. Conselheiro 
Frederico; ri' Abreo;Gouvêia, ex-d ir e
ctor geral de Instrucção Publica e 
actual director geral do minisler10 da 
Justiça, irmão do Snr. Dr. José Ber
nardino d'Abreu Gouveia, cavalheiro 
altamente respeitavel. 

Cumprimentamos S. Ex.•. 
- Em circular n. 0 688, o Ex.mo 

Sor. Commissar10 de lnstmcç ão 
Primaria n'este districto, :ipprovon 
para a escola offüial d'esta freguezia, 
o horario seguinte: 

Ot1 t de Outubro a 3 l de Março, 
'1. 1 aula-das 8 á3 t 1 horas;2.ª aula
da t ás 3 horas. 

De t de Abril a 3 l de Agosto, 
t.• aula-rias 8 ás tt horas, 2 .ª aula 
da t á~ 3 horas. 

Chamamos a allenção dos paes 
das creaoças cornprehendidas 11a 
edade escolar, para o referido h(}ra
rto. 

- O crime de roubo e tentativa 
de assassinato, que praticaram n'es
la íreguezia na pessoa de Francisco 
Gonçalves da Costa, de Belinbo, fica 
envolto nas mais negras trevas, tão 
negras como a noite em que com· 
melleram o delicto. Não se pode a· 
purar quem foram os auctores de 
tal mons•ruosidadef 

Haveria crime ou simulação de 
crime? Não sei. 

Haja, porem, o que houvPr. o'es
ta freguezia continuam a roubar de
senfreadamente. sem qoe o Snr. Re-

~~~~ <»~~ 
decidindo a ma~ana escolhida! entradas lateraes, começaram de or-

• near desapiedadamenle. 
• • Acabara a festa. Foguetes davam 

No dia seguinte, mal p'lo ceu en- estoiras seccos. prolougados •.. Jam
trou de clarear-se a madrugada, o Za- se animando as danças, e as cantigas 
cbarias pôz·se a caminho. Quasi d'um cruzavam-se, estonteadoramente. Foi 
golpe d'aza ganhou o carreiro e tre- quando chegou o fidalgo e os valen
pou p'la encosta. A' porta do Timo- tões do seu serviço. 
theu chamou. Appareceu-lbe o molei- Era um moço de pessima indole, 
ro,- que já então o considerna fi. e bastante temido p'l'aldea, o fi ,falgo. 
lho. Orpbão de pae desde muito cedo, de 

-Qu' esp'rasse, iriam Juntos. tenros annos entrou de fazer-se se-
E seguiram depois encosta ar- obor sou, não admittindo as imposi· 

riba, n'uma alegria despreoccupad1 ções da mãe, nem os con~elbos dos 
de bella esturdia, rindo muito, con- . velhos amigos de seu pae,-•que 
versando algo. Já áquell'hora os ro- fõra outra rez,. Encheu de desgos
meiros eram muitos. Borborinhos tos a fidalga velha. e por elles se 
d'arraial boiavam p'lo ar, d'iovolta finou a pobre senhora. Des'enlão, 
com rufos de zé-p'reira e pregões de com a redea solta, andava a seu sa
cantioeiros. 'Limonada fresca f olha bor e linha posto ao seu serviço bo
a fresca limonada!• mens da sua laia. Eram a sua alavan-

A's onze boras começoo a festa. .ca os criados. E fogir quando elles 
A multidão acotovellava.se no adro,- appar'cessem juntos! havia cacetada 
lodo juntado de funcbo, e estrellado certa! 
de galhardetes tr11mulanles. A tarde desc:ibia, n'um esplen-

Na ermidinha o aperto era ainda dor de toos oirescentes. 
maior, mórmente quando o préga- Sob a frescura deliciosa e acari
dor, um podre novo, recitava lá o ciadora dos pinheiros, grnpos tasqui
que p·ra 'bi chamam sermão. O que nbavam alegremente do farnel. 
vai é que a tal coisa pouco se ouvia; Era o grosso salpicão .•. o bô pre
e para gaud10 dos que não podéraro suoto .•• grandes nacos de magni
entrar, como eu, uns jumentos que fica b'rôa ..• e vinho do melhor .•• 
estavam .á argola, do lado c.l'uma das O Timotbeu, a filbita e o Za-

gcdor se digne indagar quem são os 
ladrões, que pela escuridão ua noite 
acommetlem a propriedade alheia e 
até as pessoas. 

Isto assim não pode continnar; 
galinha , rnnpa, panno de linho, pre· 
souto, dinheiro e outras cou a · a 
qlle os gàtuuus podem lançar a mão, 
é d'elles. 

Já depois do assalto à mão ar
mada, a que nos lemos referido n'es
te jornal, roubaram a urna pobre rnn· 
lb er chamada Anru do Gaio, uma 
porção de varas de panno de linho. 
qu e a i11feliz linha a seccar n'um c1·
berto para vest!r os fi lhos, que an
dam qnasi nus. 

N'uma das ultimas noites força· 
ram um portão da quinta do Snr. 
Dr. José Bernardino, qnehrando um 
enorme fecho pedreiro. Disse-nos S. 
Ex.• que ainda não tinha descuber· 
to o fim para que tinham arrombado 
o portão; mas que para vêrem a 
agua do repucbo que não foi. 

Tambem tentaram roubu uma 
mulher que vive só e que se empre
ga ern coteprar e vender ovos, q11e 
gritou por soccorro pondo em fuga 
os larápios. 

Eis aqui uma bonita morali1lade. 
Para por côbro a esta bandalhei

ra, que por :;qui existe, pedimos 
iosistenlemenle ao Snr. Administra· 
dor d 'e~ti concelho quA transmilla ao 
seu Regedor n·esta fregoozia ins
trucções bastantes e energicas, para 
rondar de n•iile as tabernas e outros 
lugares suspeitos, fazendo seguir pa
ra suas casas, ou para a cadeia. cer
tos malandrins que até altas horas 
da ooite jogam a bisca n'aquellas ca
sas vu tagueiam pelos carniohos, á 
pesca uo que podem pilhar. 

Consta-nos que o Snr. Admini s
trador, novamente collocado em Es
pozende, é um funccionario recto e 
intelligente;esperamos portanto, de S. 
Ex.•, urn grande ou mero de provi· 
dencias para esta fre~uezia, de que 
muito necessitamos. 

Meira àu. R ocha. 

~!.Q?S.?aliil~JS!91JS!S.S> 

charias estavam na •rodinha. dos 
Carval baes, irmãos do Porcop io, 
que fõra o juiz da f esla, e comiam 
regaladamente quando das bandas 
soaram umas cacetadas, e se ouviram 
gritos. E iam em busca d'abrigo. Es
tavam ensarilhados. O fidalgo e os 
criados davam de cegos. O lance ia 
serio. As custas de qualquer peri
gavam. E o moendeiro agarrando a 
Rosita pôde, illeso. escapulir-se. E 
chamava p'lo Zacba-rias, mas qual! o 
z~charias não appar'cia. 

Fôra por causa do filho do fer
rador. a desordem. O fidalgo gosta
va da Rosita, a conversada d'elle, e 
havia-se jurado dar-ltrn cabo do ·ca
nastro por se fazer aLtendido. E ar
mando barulho por uma coisa de na
da, levando-o 'Lé elle, deixou-o es
tendido, com uma perna fracturad~. 

* 
* * - ..• que alli o traquilaioa do 

fidalgo podia por 'bi fazer das • su
a si .•. 

E fez. Parece que o pobre do ve
lho adivinhava! ... 

30 de agosto • . 96. 
Julio de Lemos. 

FOR.JÃ.E8, "I 7 de novembro 

EMILIA RODR IGUES SAMPAIO 

Finalisou-se na passada sexta .rei
ra, f 3 do corrente, a primaveril exi!l
l~ncia de Ernilia R. Sampaio, filha de 
Domingos Jusé de Sà. d'esta fregoe· 
zia , co ntando a pequena quantia de 
23 primaveras! Triste! 

Ha pouco temro mui to viçosa e 
alegre ... hoje mui te fria, silencio· 
sa, na paz do turnulol ... 

•Tudo pas a c1b re a lerra. • 
Viv ia aqoell a jnven pura e baila 

no jardim primaveri l ti a vida, cerca
da de camelias e açucena , beijJrh 
pela brisa do amor, fas cina 1la p~los 
encantos da po1' ia, quand o o gélido 
sopro da desventura transformou a 
viçosa meniua em goivo secco, desfo
lhado e sem aroma! 

Cruel nnvllm negra em noite tem
pestuosa íulmiDIHl, lombon, para não 
mais se levantar. aquel le vn lto tão 
queri1lo como des1litoso e triste. 

Lamento uh casta rola a tua morte 
prematura, e choro, penundo em ti; 
a cada momento diviso ltu imagem; 
e ouço a maviosidade de tuas pa
lavra já no zurnbiJo de mil iuseclos 
qoe se agitam oo ar. jà no so sarro 
do zephyro que des 'isa docemente 
através de raiaunculos desfolba1losl 
Dorme em paz, oh flor emmurcbeci
da, que eu. exora nuo ao Senhor por 
ti.embriagarei o ambiente com o per· 
fumo de teu nome saudoso. . . irei 
em feral peregrinação a esse recin· 
lo sagrado, onJ~ dormem para sem· 
pre venerandas cinzas; e lá,á sombra 
da cruz na tua carnra. d1:1 folharei 
pelala por petala as lagrimas da mi· 
uha eterna saudade!. . . O meu ulti
mo adeus! ... 

De scanç~ em raz. 
José Albino A. de Faria. 

NEC:E8SIDA.DES, 
:1.3 de novembro de :1808 

A estrada municipal que liga pre· 
sentemente a séde do concelho d'Es· 
pozende com a importante f reguezia 
de Footeboa, não deve nem porte fa
zer seu ponto •lerminus• n'essa 
mesma freguezia. Demooatremos: a 
freguezia com quem Fonteboa nutre 
:nais relações commerciaes é, sem 
receio que me desmintam, a de Bar
qoeiros. esta apenas distante d'aquel· 
la uns 2 kilome1ros sendo a sua via 
ordinaria de tão difficil transito na 
quadri invernosa, muita gente que 
concorre no verão ao mercado sema
n:!I que se eliectua todas as terças 
feiras no largo das Necessidades não 
se aventura no inverno ao calcanti 
na lama pegajosa d'estes silios. Além 
d'isso as . freguezias do sul-Cavado 
recorrem ordinariamente aqui para 
se dirigirem às linhas ferreas, á sé· 
de da comarca e a muitos outros 
pontos. porque e a que actualmente 
maior numero de freguezias serve. 
Seria, pois. de immensa conveniencia 
se a Camara Mnnicipal d'Esposende a 
continuasse até ao limiLe do seu con
celho. o que se torna muilo pouco 
dispendioso, allendendo aos poucos 
aterros que tem a fazer e além d'isso 
não ler obras d'arte que venham 
avolumar a pouca despeza que raz o 
municipio, servindo esse p equ~no 
augmenlo a freg.• de Hio-T1oto que 
ficaria a poucos passos d'essa estra
da e que em poucos minutos os con
duzia a uma de primeira ordem. De· 



O POVO ESPOZENDENSE 

pois de conc!nido esse pequeno troço 
não resta duvida que a Camara Mu· 
ni ripal de 13arcellos a trouxesse a 
bifurcar·se na estrada real do Porto 
a Braga. Era óssàs vantajoso para 
os cofres do muoicipio, pois que au
gmeutava o commercio interno dos 
dous concelhos. E com quanto esse 
pequeno troço não tenha interesse 
ger:il e satisfaz com tnJo, muito espe
cialmenle as necessidades dás zonas 
atra~essadas e 11'esse numero entra 
a ír eg.° do Ri 'o-Tinto que se acha 
abandonada sem ler uma uoica via 
de commu11icação. 

-Coosorcion-se ha dias M Bom 
Jesus do Monte a Ex.m• S.ª D. Ma
ria Villaç,a. ha muito tempo residente 
n'esta freguezia, com nm respeitavel 
cavalheiro de S. Miguel de Vizella . 

-Encootra-se aqui o Snr. Agos
tinho Capella que ha annos se achava 
ausente oa capital 

Rimulac. 

A DISTORIA DO RAPTO 
Sur. Re11aclor: 

· Cyclo· Ulub Espozemlense 
A convite da commissão nomeada 

para proc.eder á elaboroç3o dos es
tatutos por que se ha de reger esta 
casa recre~tiva ultimamente fundada, 
reuniu domingo ultimo o corpo asso· 
ci3livo, afim de ser discniido o pro
jecto apresentado pela mesma corn
missãll, 

Formaua a mesa. a qne presidio 
o sr. F. Rodrigues Vianua, secret;;. 
riado pelos srs. Emilio Moreira e 
João Freitas e · est~ndo presenle a 
maioria dos socios, a presidencia 
mandou proceder á lflilnra do referi
do projecto, . que íoi uoanimenenle 
approvado, sendo em seguiria, por 
proposta do ~ocio· sr. Lopes de Faria, 
el ·ii1os por acr.l amação para o <!ire· 
ctorio do Cycl r· -Club os seguin,tes srs. 

Dr. João Simões, presidt1nle; Jo
sé Ramalho, secretário, e Juão Maga
lhães, thesonreiro. 

Para a assembleia geral foram 
eleitos, ignalmeule por acclamação, 
os srs: 

Aotnnio rl'Almeida Paschoal, pre· 
sidenle; A AIJonso Alves d'Oiiveira, 
Lº secrdari(1, e J,,sé Pedro:ta Bodr 1-
gnes, 2. secretario. Sahiu no seu jnrnal de domingo 

uma noticia referente ao rapto d'uma 
menina <le Villa cio Conde e como 

h 
. sorteio 

maulen o as mais eslreilas relaçõ ~s E' na proxima sexra-f ,; ir~. 27 do 
d'amizade com o auctor d'esse «ne· correntB. que dove pro1~eder-se 11os 
gregadocrimenproponho·me informar l'aços do Concolho e na sala das ses
os seus leitores de como se den este sões da Camara municipal, ao so1-
triviliassismo caso, um singelo ru- teamento de tn1l11s os mancebos d'es
n1ance d'~mor. te concelho não isentos oem addiados 

A raptada, uma íormosa menina . do serviço do rxercito e armada n~ 
de Azui·ara, orphã de pae, era desde inspet'.Çãu a que foram submettidos 
ha muito requestada por uma outra recentemente. 
alma doi1la, um talentoso proíe:.sor 
premiado pela Escola Normal do Por
to, e P.Ste loucamente corresp.ondido 
por ella. Tanto bastava para que o 
casamento fosse o deseulace neces · 
sario e iocortavel d'esse amor. 

Mas porque a formosura e mais 
cdol~Js rnateriaes» d'essa meuioa 
despertasse o amor da conveniencia 
no coração financeiro d'outros pre· 
tendentes, que souberam captar mais 
depressa a sympathia do padrasto 
do que a da sua diva (esquecia·me 
uizer-lhes que a infeliz meuina lem 
nm padrasto ... ) este, o padrasto, 
proµoz o casaruentn com um dos ga · 
nanciosos pretendentes, o qual fui 
dignamente repudiado. 

Em seguida o inexoravel conse· 
lho de ramilia, inspirado pelo tal pae 
dern a tur ado, decrelon o desterro 
para o collegio aos t 8 annos. como 
se não bastasse a esmerada educ;.ção 
que recebera no mesmo collegio, a1é 
aquellà idade. 

Foi quando a formosa heroína se 
resolveu a aba ndonar o lar do pa
drasto . fugin rt o aos mar1yr:os d'urn 
clauslro para viver juuto du esposo 
do seu coração. 

Hoje o raptor, um moço de cara
cter nobre e bello,agnarda a senlença 
do conselho de familia, que está im
minent.e, certo de que d'esla vez oão 
lhe negará a justiça que lhe assiste. 

Pela publicação d"estas linhas fi. 
ca-Jhe obrigado o qne é 

Seu amigo 
·18- H-96. M. E. 

O ceotenat·lo de um jornal 
O «Times• ce1ebrou no dia 

15, domingo. o seu cenlenario, pu
blicando um • foc ·simile1 exacto do 
seu primeiro numero apparecido em 
9 de 110\·embro de 1796, e que ape
nas contém quatro paginas. 

O • f ac-simde' reproduz escru
pulosamente tudo, alé os amos da 
impressão. 

Temporal na Hadelra 
Na ilha da Madeira houve ulti· 

mamenl11 nm graoile temporal. 
Os jornaes funchalenses dcscre· 

vem-n'o e dizem que é cornatoso o es· 
lado em que se encontra a mesma 
ilha. 

O onmero das victimas eleva-se 
a 30. Os navios que naufragaram 
for.amo «Lnsilaniat, cOeos te guie• 
e o logre « Commercio 2.0 

•. 

-H'~~ft-
Estâ em Lisboa õ celebrado sr. 

Luiz Kuhne, de Leipzig (Allemanha!). 

F ilo, 20 de Novembro. 
(A's '12 iwras da noite) 

Bate precisamente meia-noite 
nos relogios pul;licos d"esla rregue
zia, no momento em que empuuho 
a penna para escrever·lhes. 

A povoação está envolta no dau
so véu das trevas, poi~ que o homem 
das griselas acaLa de lhes bufar pe· 
lo canuilo de folha. 

Um sileocio e uma paz pôdre om 
Ioda a extensão da· palavra. 

Mas, quem sabe? talvez que n'es
te momento se passflm coisas extra
ordinarias na nossa terra. 

Ha poucas horas ou·viu se o ro
dar de um carro ... Após es1e foram 
vistos trez \Ultos desconhecidos ua 
panonia delisart' m sorrateiros e ~i· 
le11ciosos por uma das alas da Ala-· 
meda, como que s11rgindo detraz do 
mosléiro do lfom Jesus. Aqui saiu
lhes ao enc(J(1lro um agente da se· 
creia íãozense. Houve um dos vultos 
que se emboçou mais . no couvre 
µied com qne agasa ihava o pescoço 
eacara ... 

O nosso agente não IJôde seguir
lhes o encalço. 

Falta ue pericia e de curiosida
de. 

Somos, porém, informad11s, por 
uma das mais perspicaze~ agentes 
(pois qne a · secreta íãoiense tem 
agentes de ambos os sexos) que sf.· 
guio os lrez vultos desde o largo de 
S. Domingos à A veoida de S. Ja11u
ario, de que os desconhecidos tinham 
apparencia de rn1igrantes daodesti· 
llOS ... 

Ao mesmo tempo o proprietario 
d'nm restaurante à Avenida da ponte 
diz-nos qne a essa hora foi comprado 
o melhor vinho que alli havia eoga1-
ralado. 

Uma outra agente puece ler 
descoberto, pelos olhos d'urn dos vu~
tos du mais baixa estatura, que tra
java um fartu varino, não um homem 
mas sim uma mulher. 

Uma mulher!? Tambem serã re
íracla ria! 

Por Deus! Em casa de nm dos 
cinvisiveis• ha luz e fall~-se alto! 

Grandes aconiecimeotos nas tre
vas. E a secrela fãozensA que dorme 
a sornuo soll11l ••. Mais um carro que 
róda forle. Na boleia o vulto negro do 
cocheiro mudo e espectral; dentro da 
c'arruagem os lrez vultos conversan
do baixinho, a voz sumida, como se 
as cortinas do carro ou ••. o cochei
ro, tivessem ouvidos •.• 

Mas qual não será o espanto do 
wcheiro se o vulto ele mais baixa es· 
talura despir o varino ao sallar do 
carro?! 

Mysterioso. 

Assembleia Espozeodense 
A dirêcçào 11' esta casa de recrelO 

projecla realisar. brevemente a pri
meira reunião de fJmilias n'este in
verno. 

Exhnltamos com a informação, 
que nos apressamos a registar, e fa
zemos votos porque a esta outras 
diversões se sigam, como desopihti
ro, ao menos, para a monotonia que 
a falta de d1vertime11los Lão sensr
vel loroa o'esta quadra. 

O cambio do Rio sobre Londres 
está a 8. · 

O agio das libras está a '1~680; 
o do ouro portuguez a 3li.º10. 

Sanches, de llllraoda 
Foi recebi1!0 em Lisboa com vi

vas demonstrações <le regnsijo o bra
\'O tenente sr. Sanches lle Miran1la, 
um dos heroes de Chdimite (Africa). 

1.ugre «Galai> 
Eutrou a b;;rra de Lisboa, no 

domingo, '15, este navio da praça do 
Porto, de que é official o nosso con
terraueo e amigo sr. Firmiuo Lou
reiro. 

A sua dilata(la viagem estava 
causando receios qne, felizmente, a 
sua entrada em Lisboa fez desap· 
pareer. 

~-
Füi publicado um decreto man

dando permanece.r nas fileiras, atê 
segund~ ordem, os soldados que de
viam passar á reserva. 

Esta providencia é tomada com o 
recei•• de qnaesquer µer1urbaçõP.s no 
paiz visihho, segundo diz o corres
pondente do •Jornal de Nillicias•. 

Que será, pois, de grave que se 
passa em Hespauha? 

Là. como cá. os governos re, 
ceiJm a cada instante a natural coo
sequencia da sua obra. 

Na Povoa de Varzim tem havido 
moita abnu1lancia de sardinha, che· 
gando a vender-se a t~OOO reis o 
milheiro. 

Mermet, celebre poeta do seculo 
X VI, definin assim os amigos: 

-Os amigos são como os melões; 
é preciso provar cincoenta para que 
se enwutre um bom. 

Consta qlle o g1lVerno está 1fü· 
posto a pedir á Corôa a dissolução 
llo parlamento e a fazer novas tllei
ções, para arra11jar um outro •solar» 
mais a seu contento. 

E' isto o que marca um bom ba
rómetro político. 
~ 

«0 Conlmbrlceose» 
Passou seguuda feira o 50.º anni

versario 1.lo nosso anctorisado collega 
«O Conimbricense,» qne é redigido 
brilhantemente pelfl 1lluslre jorn3lis
ta e venerando decano ! da imprensa 
portugueza, sr. Joaquim Martins tle 
Carvalho, qne lem recebido innume· 
ras folicilações de varias colleclivida· 
des e da imprensa de Lisboa, Porto 
e provinci.;is. 

Saúdam os enthnsiasti camenle o 
sr. Joaquim Martins .de Carvalho. 

Falta d'agua 
Conlirnh escasseando a agua na 

fonte municipal, com sensivel prejni· 
zo para o pnblico, que sa vê na dura 
necessidade · d11 se abastecer da mes-
ma nos poços. 

:\~, Que PINHO NEGflÃO nos desculpe. 

Uma sceoa de ad11lterlo
'I'1•es mortes 

E' tão h11rroroso o que vamos 
contar, qne chega a ser inacredila
vel. 

Todavia, ahi vae o caso lal qual 
o ouvimos. 

N'um bairro operario de Manaus 
(Brazil) viviam na melhor harmonia 
João dos Santos Dias e sua mulher 
Catharina dos Santos, com um filho 
de tenra edade. 

Catharina tinha 25 annos e era 
notavelmente formosa. Namoron -se 
d'ttlla ·um dos empregados da fabrica 
em qoe o marido trabalha•a. Houve 
propostas tentadoras, um assedio em 
fôrma; ella resistiu, mas em fim ce
deu. 

José rios Santos foi avisado um 
dia por uma visinha, qmi na sua au· 
sencia a mulher recebia certo homem 
d6 portas a dentro. 

O p.1bre do homem não quiz 
acreditar. 

Pois aquelle mulher. que tanto 
amava, porquem daria cem vezes a 
vid:i, po1lia acaso atraiçoai-o? ..• 

Todavia, resoh·eu observar, cer· 
ti ficar-se. 

Dias depois, nºuma n'uma noite 
de verão, surpreue11deu a infiel com 
o am~nle. 

Corre sobre elles de faca erguida 
e, d'um golpe, fere o seductor. 

A mulher, hirta, lívida, aterrada, 
fita o marido com o olhar desvairado. 

João dos Santos levanta sobre o 
seio da companheira o íerro ensan· 
gueolado. E ella não faz um movi · 
menta, nem solta uma palavra: para
lysara·a o terror. 

A faca desce rapicla e entra-lhe 
no seio d'onde apenas sabe um ge
mido. 

Jonlo do leito, dormia o pequeno 
no sen berço. Com o ruido, acorda e 
chama: 

-Mãe •.• 
Completamente allucinado, João 

dos Sautos avança para o berço; vê 
ahi o f ructo do adulterio; agarra a 
creança bruscamente e ergue-a con
tra :i luz. 

O innocenle é o retrato da mãe. 
-Não, tu não és meu filho?-

brada o pobre louco. 
O pequeno sorri-lhe. 
- Morre lambem! 
E estran~nla o filho! 
N'essa mesma noite, João dos 

Santos Reis foi d.ar-se á prisão, de
elaraodo o horrendo crime. 

' 
DOUS PERi ODOS 

a E. R. S. 

Nasceste pura, qual rosa 
Fechada ainda t'm botão; 
Desabrochando, então, 
O tempo fez-te viçosa. 
Eras tão pura e formosa .. , 
Tão formosa, tão fragrante.,. 
Que a dourada mariposa 
'l'e boijava a cada instante. 

E sorrias prefulgente 
E innocente 

No meio de teus encantos! 
'Té as aves se rendiam ••• 

E sorriam 
Junto a ti; 

E depois .•• fugiu-te o viço 
Virginal. .• 

E qual rosa descorada 
E desfolhada 

Pelo vento que soprou, 
Assim teu viço e fragrancia 
O tufão da. inconstancia 

Te roubou! 

Forjãea 17-11-96 
J.A.A. F. 

NOV ~ E.llPREZA. 
O nosso collega uo cPaiz• Liba

nio da Silva, industrial typographico 
ha tres annos estabelecido em Lisboa 
na rua do Norte, 9'1. e que anterior

E nós continuamos a pedir 
providencias que o facto requer. 

as mente dirigia as officinas typographi· 

Falta d' espaço 
Em oosso poder acha-se orna 

carta firmada pelo nosso talentoso 
collaborador •Pinho Negrão• que, 
bem coolra nossa voolado, deixamos 
de inserir o'este numero por dema
siado rrolixa. 

cas da Companhia Nacional Editora~ 
constituiu-se em sociedade com o sr. 
José Cnnha, que de ha annos vem 
publicaodo com a maior regularidade 
a Collecção Paulo de Koch, para a 
fundação da e Em preza Liueraria 
Lisbonense,. 

Adiante pnblicamos o annuncio 
dos «Fidalgos e Plebeus,» nolavel 

romance do immortal Paulo de Kock, 
e das s Nuiles de Vigilia,, primoro· 
sa publicação quinzenal de Silva 
Pinto, que já vae no sen 3.0 numero. 

~ 

.Jornaes tle Bodas 
a Muda FranceZH, a Ull1ma Mo· 

da., « Pettil Ecco de la Moda. a 50 
reis cada smnana. 

Obras scienlificas, litterarias, o
bras de artes e officios, «li lustração 
Iberica., e 1 omances-assignamzse 
em Lisboa, casa Midões-Rua da 
Padaria 32-2.º. 

SON":H:OS 

Todas as noites menina 
Comtigo estott sonhando, 
Eu sonho que estou beijando 
A tua fronte divina. 

Sonho comtigo e não vejo 
N'esta minha anciedade 
Que venha a realidade 
Concedei·-me o que desejo. 

Acaba, meu anjo. depressa 
Com as falsas phanta.eias, 
Afoga-me em alegrias 
Que a tristeza não cessa. 

li. V. 

COUDUNICA.DO~ 

O parocho da Villa d'Espozende 
declar:1,de nm modo calhegorico, que 
esteve encarregado, provisoriamente, 
da fregnezia de Grndra, mas nunca 
se promptificou a absurdos de cabe
ças orgulhosas e semrazão. 

E' falsa, porlanlo, a insinuação 
d'um individuo de Gandra, de inqua
lificavt1l procedimento, affirmando 
que o pa rocho d'Espozende se prom
ptificára a celebrar, em Gandra, mis
sa aos domin~os e demais aclos do 
culto, como lhe compelia. 

Maior absurdo não se póde adrnil· 
tir. 

A facnldade de binar não foi da
da ao parocho d"Espozeode pela ao· 
nexação da íreguezia de Gaudra. 

Como poderia, então, o referido 
parocho prestar-se a uma cousa intei
ramente impossível? 

Por ventora, o parocho d'Espo
zende, cheio de reconhecimento e 
gratidão para com seus freguet.es 
a quem, desde jã, se declara devedor 
de muitas e altas finezas, teri~ ialen· 
ção de trocar o seu generoso povo 
pelo de Gaudra? 

Saía! qne ingrato! lf 
Emquanlo ao baptisado foi ver· 

dade, por causa da impeadeacia do 
convite, como lodos sabem. 

Emquanto á obrada, na occasião 
narla soube, só mais tarde lhe affir
maram que uril individuo, DOM CAVA· 
LHElllO, andava pedindú que não o
bradassern, POBQE PAllA DOMINGO, DIZIA 
ELLE, TEllEMOS UM Pi\Dl\E EXCLUSIVA· 
MENrn !\Ovo; porém, enganou-se o 
sabichão, pois o nosso parocho não 
dtiu pela contagem do tal DillECTOR, 
que queria vingar-se d'um padre 
que se tinha promptificado, bom gra .. 
do seu, a fazer em Gandra ludo 
aquillo que rasoavelmenle lhe pedia• 
sem. menos ó que fosse incompalivel 
com as suas obriga~ões em Espozen
de. 

Disse. por essa occasião, que não 
gostãra da annexação da dita fregue
zia, qoe de forma alguma concorrêra 
para tal facto e qoe desejava que con-
seguissem padre. · 

-O Parocho d'Espozende não 
precisa das migalhas choradas do 
gandreose que escreveu COMMUNtCAoos 
-no cPovo Espozendense• nem ·pre~ 
cisa do seu apoio e muito menos da 
sua CAPITANIA. 

A calumni~. que rasga a Innocen· 
eia e que leva um facho incendiador, 
sb é recebida por uma eslupida a 
maliciosa credulidade e esta creduli~ 
ctade só provem da ignorancia ou 
suspeita. 
, O calumniador ajusla a sua lingua· 
gem por meio da impostura e serve· 
se da lisonja para se insinuar no es .. 
pi rito de tinem o escuta, 

Mas cedo ou lal'de chega a ver~ 



d ado qne descolire a malicia da rnen· 
tira, fi cando ã calumoia por h er~ nça 
e para se u cast igo, um remordente 
arrependimento. 

A causa rri ephiLi ca d'um ahôrto 
de tal orde m foi o orgnlho despe'i ta
do . Poré m. sPj ~ como fôr , o parocho 
fl'í~spozende sa borá defend er-se com 
i! i:tlcC'lica esmag~dnra cont r ~ as· in
j ustas dicacid ades d'aqnel les que, 
mal intencionados, pretendem iofun
damente deprimir o seu cara cter d'u· 
ma firm eza iocoutestavel. Fique sa ben
do , caro leitor de Gandra? do «P@1•0 
E spn?end ense • que o Parocho d'Es· 
pozende oão precisa de cyrenéo para 
esgrimir com nm seu disfarçado ami· 
go. Tire a mascara , mas não lhe saia 
DE TODO JNCOlll'I ÉCTO. 

-E se para a verdade é peccado 
instigar a que saia á lnz da publicida
de o deslustrador occulto do bom no
me alheio, desrle já peço perdão, con
tando com a absolvição dos meus ca 
ros leitores e prcmetteodo seguir 
aquelle apborismo lat1no-nE mrnus 
P EQU r.:NITES SU r.: LLEM CASÚM FACIATIS. 

E~pozende, t 5 de Nuvembro de 
1896. 

J. A. Ferl'eira. 

BOTE SALVA-\'IDAS 
Sogondo consta o bote salv a-vidas. 

depois ria concertado, volta a armaze· 
nar- se no ca zebre da praia dos Cava
llos. Na verdade deve ser este o seu 
deslioo; ali eslá .. bem siluado para 
al guma eventualidade a .que tenha de 
pres tar serviços, mas para isso é ne
cessa rio ter ali lambem tres juntas 
de bois promptos para o mover, e 
um piquete da guarnição afim de 
que não torne a ser roubado o que 
estiver deulro da casa. 

Sa be toda a gente qu anto soí
frrn o salva-vidas dentro da casa 
dos Cavallos, não escapando ã rapi
na as solas dos remos, o zinco da~ 
couraças, as corda gens, as por tas 
da propria casa e a telha do telhado. 

Os reparos que o barco salva
vidas osrá soff rendo são as coose 
qnencias da rapina de que ali foi 
victima. 

Que o bote salva-vidas continue 
ao abandono dentro da casa dos Ca
vallos por não ter lripulação que o 
!ratasse , ainda se tolerava, mas pre
sentemente 'lão se justifica semelhan
to des prcso a que o querem condem-
nar. · 

Se o Instituto de Soccorros a 
Naufragos creado por lei de 2•1 de 
abr il de 1892 e um íacto, não se 
pode consentir que o bote salva-vi
d ~s em Espozende sej a um objecto 
inulil . Assim o comprehendeu a 
Corn missão Local logo apúz a sua 
instalação, não se poupa ndo em cou
sa alguma para conseguir uti lisar-se 
<la lei em beneficio da humanid ade . 

Comrnis ão Local, conhecendo 
o alca nce da ios titu;ção, fez quanto 
em si cabia para que n'esta villa se 
concentrasse o matei ial e pessoal 
necessario a soccorrer os incidentes 
da nossa costa maritima. Esta lucta, 
porque o tem sido, tem custado lo
do o tempo que medeia da installa
ção até hoje, e tudo quanto tem con
seguido é nada em presença do 
que é uecessario possuir na SITUAÇÃO 

GRAPHICA QUE OCCUPAMOS. 

A nossa costa ás escuras, o por
to ao abandono com um ph arolim 
para defu ntos, era ludo quanto nos 
adornava aos olhos dos que nos vi
s itavam sem cornludo saberem que 
deut ro d'uma casa assôreada na praia 
jazia com ella enterrada na raiz do 
féoo nm bote salv a-v idas. 

Não se pode duvidar dos conhe
cimentos de quem quer que seja 
que inspecione as costas e portos do 
r~ino em serv iço do ins tituto , mas é 
caso para duvidar-se do caso que 
fazem d'isso. 

As costas marilimas só por si e 
sem obse rvação loca l por inspecção, 
se ri am o sufficiente para demonslrar 
o quan to ser ia humano cuida r das 
\' idas e das f azeodas que navegam 
nas visiohanças dos Cav allos de Fão 
e seus nu:c1FES, sem esquecer o mi
seravel e~ tadG da nossa barra tan-

n POVO ESPOZENDEN~Fj 

Las vezes infamada com sinistros de 
nalnreza t.al. que lemhral ·ns é hor· 
roroso. 8 se tomassemns em cou ~i
de ra ção a impnrtancia do nosso pot
to, ê tri ste di zer -se que n~o mere
ce a altenção rl"s poderes p11blicns um 
rw rto q11e cad:i :rnn11, vomita pelo 
menos , qua tro navios 1:n11 sl rn1do ..: 
1. r.3 sens , ~ ,t .d e i ros ! 11: 1'm r.•"P fW!I 
sa ç~o . mesmo depois ele croada a 
lei de ~H d'abril de 92. turlo o ma
terial que possu6 de soccorros a Nau
f ragos são os cemiterins do lil.toral 
do concelho para enterrar os arro
jados! 
· Senhores do Instituto! reparem 

que temos direito a occupar lagar 
di~no e bonroso entre os povos cnl · 
tos, e considerados, maritimamenle, 
Lemos orgulho de pertencer a po
voaç~o d'essa classe, temos um sal
va-vida8· que queremos ntilisar, e, 
por isso exigimos que não nos tolham 
e_it>e direito. 

E' aqui na villa e não na priiia 
que deve estar esse barco, e, se ao 
contrario o tornarem a uzurpar, en
tão a éommissão local que se di s
solva, e faz r,flm isso beneficio aos 
pescador es, não lhes extorquindo o 
que a íalsa lei cham a imposto de 
Soccorros a Naufragos. 

A campanha alistada para o b11-
te salva-vidas qoe serviço virá a 
prestar se lhes collocar o bote onde o 
não podem l<lnçar ao mar? 

Não se coosegni rã fazer entrar 
as cousas em lermos tolera 1·eis1 

E spozende, 20- 11- !'J6. 
F. ela S. L oureiro. ________ ..._ __________________ ~ 

ANNUNOIOS 

COMMISSõES e LONSIGNA~õ ES 

J. S. GUIMARAES 
s. Tho1né (Afl'lca) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. THOME, AFRICA 

PADARIA E UERCEA.DIA. 

L U SO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrancisco '.losé Jerreira 

--o--
Especinlillade l!I cujo fabrico são 

única e exclnsivameate d'esta casa: 

Biscouto, svstema , de Valloago fOO rs . 
Bolac ha fana de agua e sal 80 >J 
Bisconto d 3otão de CasacH i 20 >J 
íli to «pa litos de araruta>> 120 >i 
Dito de chocolate i 40 » 
Bolachiuh ~ do ce 120 ii 

Pão 1le diversas qualidades ,,man ipu
lado pelos systemas portuguez e brazi lei
ro . 

Além d'estas especialidades , esta ca
sa tem 1á venda ~rande variedade de vi
nhos fin os , fi go de caixa e ceira. queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

a ~er con~ iil e rado como uma joi:I lillera
ria do vali n si s~ imo quilate. 

O l~illlo el e D~us é í11nrlarl o em 
fac tos 1ào nhso lutamen te ve rosim~is . e de
stinrnla :•s suas peripccias com uma natu
r,di dade tão completa, que o leitor julga 
e~ t a r ~ ~s i s tin rlo a um dos mui tos dramas 
co111mo\'entes , qoll a caria passo se en-
1·011 1r:1m na vi rla re;tl e JHJ> it iv.1. 

o =~ilho d .- !) (~ 111!1 :<11ria fÓ ror si 
1ir11a :illir111acfo hr ilha 111issima rlo cranrlP. 
tal en to tJo se

0

u rn tla 11 r, «Maxime Va.loris , ll 
se as suas producções anteriores ·o não 
ti vessem collocado jà na t' levada espr1e· 
a, que só pod11 ser a11in )l i1ia pelos privi

legiados da intell igencia. Deve porém , di
zer-se- e n·esta op ini:io é accorde tod:i 
a imprensa fra nceza , que apreciou em 
termos muito lisongeiros o novo ro mance 
de • Maxime Valo< is-que O Filho de 
De 11111 é , sem duv id" alguma, o ma is 
valiuso e natural de todos os seus traba
lhos. 

Desejando os editores BELEM & C. • 
a todo o trnuse apresentar es ta ob1 a ver
<ladeiram~nte excepcional relo ~eu grande 
merecimento, em edição dt1 luxo d.i ~ ra n
de formato, egu.i l á erlição íranceza 
r.•ca1ra11& du boo Dle 11, rernlve
ram alterar o fo rmato ria s suas edições , 
pois que de outro morto não poderiam 
utilisar as magnificas· gr'avuras que co m
praram ao editor francez. 

3 folhas illustradas com 3 gravuras 
e uma capa , 60 r~ . por semana 

Cada seri e rlu 15 fo lhas . com 15 gra
vuras, em brochura . 300 réis 

D O Ui BlllNDl<~!!I A CAD.t. AS· 
SIGNAN'l'E 

Til\gt>m de ~1u!lco dn Ga nia á 
lndia 

. o .. scrip~ão illustrada com os retratos 
d'El-Hei D. Manoel e 1le Vasco da Ga· 
m:i, e bem a ~s i m com a ropresentação do 
embarque na praia rio El aslel lo ~m 8 de 
Jul 1, o de 'l li,IJ7 , e das recepções na fod ia 
e em Lisboa. 

E um ;;1•andloso pnno 1•1un1t 
de De lem 

Copia liel do uma rh t> tographia tirada 
exp ressa ment1i p~ ra esse llm, rep rcseo· 
tando o Rio Tujo e os rl o i ~ monumentos 
commemorati1•os do desc11brim~ nlo rla 
lndia-A TO RB E e o CONV ENTO DOS 
JERONY,10S mandarlos coustmi r por 
El-Rei D. Manoe l: ta111hern se vii no pa
norama a Egreja da Memoria, o ll ca l 
Palacio d'Ajuda e outros erliíicios im
portan1es. A estampa é em chrorno, e 
mede 72 ::><50 ce ntí metros. 

Briud \ls aos anga riadores de 3, 4, 5, 
7, W, e 20 assigoaturas nas condiç.ões 
dos prospectus 

A em preza consirlera corref pen ri entes 
as p ~ssuao das provincias e ilh.< s que se 
responsabihsarem por 3 uu mais assigna
turas. 

A commissão r~ra os srs. correspon
dentes é de 20 0 1º e sendo i O a s~ ign~ lll
ras ou mais lerão dire t10 a um exemplar 
da obra, e aos dois brinde;. N'este sen
Li<lo re!:ebem-se propostas. 

Accei tam-se corre~pond en tcs. 
Perl idos aos ':ld itores Bulem & C. • 

26, Rua do Marechal Saldanha, 26 
Li sLua 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Rcds t,a !!!emanai 

rle 
Formulas , receitas e conhecimentos 

r raLicos , aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inrlustrias . 

Conselhos e ínstrucções sobre hygio· 
ne, medicina, velei inaria, agricu ltura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas do:; 
jogos do xadrez, damas , dominó, caJ
tas, logoi.1 riphos. ele. 

Empreza-Geo1>gt' Leíevre & C.•. 
Hedacção e administração 35, Rua 

lveus, 35. 
Lisboa 

AZEITE PURO, VELHO LA ULTIMA MODA 
ENPECIAl,,IDADE 

A 120 reis o meio litro, só o venrle 
em Espozende a «Padaria Luso Brazi lei
ra >i de 

Fra11cisco •osé F e rreira 
RU~ DA EGUE.•A. 

Experimentar para avaliar. 

O FILHO DE DEUS 
NOVO ROMANCE DE GR ANDE SENSA~ÃO 

Edição de luxo em papel de 
1J•·n11de rormo1o illol!ltrada 

com fi 11i1118imas gra
'\'U1·111i , f1·a11ceza• 

Pela co:T1Linação verdadeiramente 
ad mi ravel e pe la impressionante contex
tura das scenas, ri ue couslituem o entre
cho du for moso romance O •' ilho De 
De u11 , assim como lambem pe la eleva
ção e esmero da sua linguagem, este tra
balho tem evidentemente todo o direito 

se111nnarlo d e modas 11ara 
l!le 11bo1•ali!I 

\EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e coa· 

tém numeroso' modellos de ult ima no· 
vidade em trajos, chapeuç, adornos , pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu
blica em Hespaaha e mais Larato. 

Preço da assignatura em Portu i.:a l: 
Anuo. . . • . . . . . . . . . . . 3,))200 reis 

'Seis meies · . . • . . . . . • 1,))700 ii 
Trcs mezes . . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso. . . ... . 65 >J 

Todos o~ pedi ílos rle ass i ~ n a tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dõe~-Rua da Padaria n.º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenden
seii mostram-se os n.º' da <1U111ma Mo
da». a quem deseje assigaar. 

ENCYCLOPEDIA DAS FUllLUS 
Hevista de Instrucção e Recreio 

Condiçüel!I de n 11111i;;-nácu1·n. de Bordem, 1i Bispos de Tarbes, de S. 
IJ' esta uti líss ima revi sta pohlica -se Claurl •i e de L1 ngres . 

mensa lmeute nrn numero de 80 paginas, Versão dn fraacez do Dr. Antonio 
e.m typo míndo, impress•) ern hom ' pa- Pereira de Paiva e Pona. 
pc~ I. e eleg:1nl•: mente brochado. Contem Puhlicarla r.om per rniss1ío do Em,m• 
cada numero v a 1 i .~di ssima secçõ1is, rl'en- l.'I Rev.°'º Snr. C1rdeal Bispo do Porto 
tre as quaes destacar-mus , pela sua irn - ÜIT·ir•·cida ao Ex.'"º So r. 
nónancia a de historia p:i triá, i11titl)lada CONDI<~ llE ~~HODAES 
Hi> t nri ~ ria invasiio f1 ance1. a ~ m Portu· Adll rna rb com ma is de 300 gr,.vurH · 
l.{"I lral1al l10 que tem merecidu o ~ niaio- 1 IJ istrilmir-se-lia uma catl tJrncta por 
res "ln~io;; do t11rla a imprt>nsa pe1indica . : S<lf!l:<1H, cnn:enrlo dnas fo lhas <le oito 
Sel.{ tiern- se-lhe la1garnente dt1senvolv1do, 1 paginas, eru Lom papel e fo rrna tt1 gran
e alternadarneute, as seguin tes secções. de. 

Agricultura, am~r.dot a s, antiguidades, P1eço <le carla caderneta 60 reis.-
aooolanrnn tos hi st"ricos , 0 3 assi!.'.nantes da provincia pagarão de 

arithmelica, as;:umptns reli giosos,' :1stro- ci nco em cinco fasc i.:u los. 
nomia Lellas artes, bo Lanica, con tos in· As pessoas íJUe desejarem receLer 

fant is, mais que um fascirnl o semanal, volume 
descober tas e invenções , ou a obra completa porlerf10 assim reqni · 

dicciona rio da Lihlia, es tatís tica, sital-o ao ed itor que promplamente farà 
economia domestica, as remessas que lhe f11 rem fe itas. O pre· 

getigraphia, historia natural, homens il- ço da :i ss ignatura vigora apenas pelo 
lustres , tem po que durar a dis tribuição da ohra, 

hygíene, j ~ rdinaj ., rn , litter:itu ra, moral, sendo eluvado logo que fa naiise a ulLima 
mac hinas, merlicina, musica , d ; ~tr i b n i ção , 

Mythol.Jgia, pensamentos, phy>ica, poesia Pedid·is ao eili tor ANTONIO OOURA-
scicncias e an es , olc. DO. rna dos Manyres da Liherdadu Hiõ, 

for mandn no ílm rio anno um grosso vo- - Porto. 
lunH1 <le 950 paginas, inclc se encontram 
reunidos apontam •rntos de tudas as scien-
cas , constituirlo urna ver d~ de i ra Enry
cl operfü ,facil de ser consultada por quem 
peseje satJur e instruir, se. 
Cada an no ou '12 numeros eguaes ao 

r r~ sente 800 réis 
Pagamento adea1)t ado 

HENLU ROCHE[i'QRT 

ABBADE MOICNO 

ESPLENDORES D:\ FE 
Versão portnguern do PADHE li'RAN

CISCO l\IA~OEL VAZ antigo Missiona
no d' Africa Orienlal. 

CDM AUCf ORISAÇÃO E APPRO
VAÇAO DO EM ·'"º E HEV. °'º SNR. D. 
AMER ICO,C~rd ea l - Bi spo do Porto. 

Dis1ri buir-se · ha uma caderne\a por 
AVE~ITUºAS semana contendo duas fol has de i6 pagt-
M ft R n nas carla uma, forma to grande , em typo 

DE ~1lNHA VIDA novo e bem legível. Preço de cada cader
TRADUCÇÃO DE e. OE cAS- neta 100 rei s. pagos no :icto ria entrega. 

TRO SE ROMt:NHO ü s assignantes na provincia pa ga rão de 
E' a historia dos t10 ul timos annos cinco em cinco íascicu.los , ênviaudo-se

<lo ooveruo francez não uma his toria 05 • lhes o r.ornpel1rnte recibo. 
cii1:ia em toda sn~ severa ia t~g ri dade , A dist1 ibuiçào '.!'estas o.hras será fei ta 
por um historiador imparcial , mas sim l com toda a ref.( u lan.~a~e , v1stu que todas 
uma relação dos fa ctos qno presenciou 0 ellas ~e enc; ntram ia 1mpre: sas. _ 
auctor, (l'.m opposicion.ista encaru içado), 

1 
~xm;cIC IOS .DE, PERFEIÇAq E 

e>c11 pto 11 0 111 e ~tylo smgularmenle colo· \IHl UD.ES CHHISrAs, pelo rev. Aílon
rido A nervoso , yue não receia 0 termo so Rod rigues, 3 ... volumcs 3.i;QOO. 
pruprio. ~~SASSINA10S ~t AÇOMCOS, por 
Cada semaua sae um fascícul o com 80 Léo l ax1I , 1 volurnc1 , i l)OOO. 

paginas 
Províncias-J 20 réis cada fasciculo 
Dirigi r os pe11idos a Gni llard. Ail

laud & C.•-Rua Aurea, 24~-LISBOA· 

ANTONJ.'.:'.' DOURADO 
Editor Catho~o. 
Rua dos Martyrns da Liberdade, !6() 

- Porto. 

Tendo recebi1lo instantes pedidos pa
ra a~ri r novas ~ssi g naturas para as obras 
rl t-1 vulto riue tern os puLlicado, e rprnren
do ser a~radave l ao publico catholico, 
qu11 sempre nos tem ani111ado nas nossas 
ernp rczas e ajudado a levai -as a cabo, 
resolvemos abrir as~ig n atu ra, no princi 
pio d' este anno de 1895, para as seguiu· 
tes obra s. cuj a di stribuição regular prin
cipiará por todo o mez rl o fe vereiro. 

A BIBLIA rorULAR llLUSTRADA 
( \'ELJIO ;.~ ~o~·o 'l' i:S'l'A lll~~'l'O 

l»ilo Abl.Ja1lA Drioux, dr. em the1:logia 
e anti go professo r do Semin ar!O de Lan
gres. 

A p provad a pelo Ca rdeal Arcebispo 

AO mH . .\ OORES OA LUA, por Léo 
Taxil, t vol ume. UíOOO. 

BIBLlOTHEC~ CATHOUCA 
EDITO H-ANTONIO DOUllADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
«Methodo pa r~ fo rmar a Infancia na 

Piedade.>> t fo lhato õO. 
(( Testemunho da Fé,ii por D. Maria 

de c~ stro Menezes, :lOO. 
aTratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
« Virl a de Santa Ignezn, 200. 
«A Scien ~ ia do Cruc1ílxo •i , em fo rma 

de medi1açõ 11s , divirlida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J esus, 200. • 

NO PRELO 
(1 0 Joven Apolog ista da Religião. 

Resposta ás objerções mais espalhadas. 
Toda a rorrespondencia reb,tiva a 

as>ignaturas para as obras acima enume
radas <l eve ser dirigida ao editor «Anto
nio Dourado, » rua dos Martyres da Li
berdade, 165- Porto ,e em casa dos nos
sos estirnaveis correspondentes. 

Vl i:or do cabello de 
A 'l'ER-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
ca!Jello grisalho a sua vitalid<Aat 
e formosura . 

P e t&o ral d e c e r eja de 
.t yer, O remedio mais seguro 
que ha para cura da &01H1e, 

bronchlte , atttllma e1ubercolo• pulmo narea, frasco i~OOO 
reis meio frasco 600 reis . 

nxt.1•acto compoli!lfo de salsaparrl , ba de Ayer-Para 
µur ilicar o 1u•ug 11e , limpar o corpo e cu1·a radical da• e•
crophulatt. frasco 1li000 reis. 

O r e medlo d e Ayer contra •ez6e • - »Febres intermitentes 
e bil iosas» . 

T?dos os remedios que ficam ind icados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, pnr que um vidro dura mu ito tempo. 
. Pllual!I cac11nl•Uca11 de A:J'er-0 melhor purgativo suave e 
ID te1 rame.nie vegetal. 

Perre'lto d elllnfecC.lln te e purificante 
de •EVES- para <lesiufectar casas e latrinas; 1am
bP. m é excellente para tirar gord11ra 011 nodoas de rou
pa, lim par metaes, e curar fer irias . 

Ve nde-l!le em toch u 1 a• princlpae• 
pharmacias e drol'aria•, . PREÇO 840 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propriotario está promplo 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remodio não raça o 
eITtiito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameole as ins
trucções. 

Sabonetes· d e glyc~rina marca «Ca l88el 11 n mniCo 
&raudes, da m e lho1• qualidade e nmnc inm a pelle. 

Pa·ec;o ioo reis a duzia (.1) 

• 



.. .... 

O POVO E~POZENDENSE 

Julgado Municipal de Es· 
pozenue 

ARREMATAÇÃO 

de cento vinte e quatro mil Parede ou Arroio, no lo
sete centos e vinte reis. gar da Veiga de Cima, da 

-O cam1.10 <le lHra la- mesma freouezia de Villa ~ 

vradia denominado Jo Pra- Chã, a valiacta na quantia 
( 1. a praça ) d d . 

-1." publicação- do e dentro, no mesmo e qmnze mil duzentos e 
I1"'aço saber que no dia logar d' Aldeia, da dita fre- oitenta reis. 

vinte e nove do corrente guezia de Viila Chã, a- - -Uma leira de terra 
mez de no,·embro, pelo valiado 'na quantia de cen· lavradia denominada de 
meio uia, no tribunal ju- to vinte e quatro mil sete Sob Campo, no logar da 
dicial da comarca e cicla- centos e vinte reis. Veiga da Senra, da rnes
de de Vianna do Caslello, -O Cêl mpo de terra ma freguezia de Villa Chã. 
á rua do Tenente Valla- lavraria e matto, uenomi- avaliada na quantia de trin
dim, da mesma cidade, em nado da Ponte, no mesmo La e dous mil e oito cen
virtude do accordo dos logar d' Aldeia da dita fre- tos reis. 
interessauos, tomado em guezia de Villa Chã. avalia- -O campo de terra la
conferencia no inventario do na quantia de sete cen- vradia e arrores a vi
orphanologico pol' hilo de tos e se le mil cento e ses-1 duadas, denominado do 
Antonio CoeJho de Cas tro senta re s. · Corlinhal das Macieiras e 
\ilias Boas, morador que -O campo de terra Cavadas, no logar d' Aldeia, 
foi na dita cidade, em que lavratlia e matto com pi- da mesma freguezia de Vil
é cabeça de casal João nheiros, denorninaJo da la Chã, a valia do na quan
Coelho de Castro Villas Bouça da Igreja de Baixo, tia de sessenta e tres mil 
Boas, da mesma cidade, no mesrl)o logar d'.A.ldeia, reis. 
tem de ser arrematado pe- da dita fregueziu de Villa -A lei ra de terra !a
lo maior preço qne ofiere- Ch5, avaliado na quantia vradia denominada Traz o 
cido fôr acima da sua a· de quinhentos seteuta mil Cancello ou Gramoso, no 
valiação e com a obriga- e nove centos reis. mesmo logar d' Aldeia, da 
ção do pngamento de lo- -O cam po de terra Jita fregnezia de Villa Chã, 
da a contribuição de regis- la vradia, com malta e pi- avaliada na quantia de 
to pelo arrema tante; um nheiros, denominádo de l:fo· trinta um mil cento e oi
praso denominado de Vil- bnlido, no mesmo logar d'- tenta reis. 
la Chã, na freo-uezia de Aldeia, da dita freguezia -Uma leira de terra 
Villa Chã, julgado muni- de Villa Chã, avaliado na lavra dia denominada da 
cipal de Espozende, forei- quantia · de quinhentos se- Bouça do Roncai da Pe
ro á Igreja e Abbadia da tenla_ e dous mil e quaren- nha no Jogar da veiga da 
dita fr eguezia e composto ta reis. Senr~ da mesma freguezia 
das propriedades oú gle- -. O campo de terra la- de Vd_la Chã, avaliada na 
bas seguintes: vradta e matlo com pinhei- quantia de nove mil e oi-

-Um leira de terra la- ros, denominado da Bouça to centos reis. 
vradia denominada da Cor- da Igreja de Gima, nomes- Somma o valor de to
tinha da Eira ou horta de mo lagar d' A teeia, da dita das as referidas proprie
Baixo, no logar da Igreja fre~uezia de Villa Chã, a- d_ades ou glebas a quan
da dita freguezia de Villa vahado· na quanlia de oi- tia d~ lres contos seiscen
Chã, avaliada na quantia to_ccnt?s sessenta e quatro to~ cmcoenla e sete mil 
de cincoenta e um mil e mil qurnhentos e quarenta quinhentos e oitenta reis, 
quatro centos reis. rnis. do qual deduzindo a qu~n-

-A leira de terra la- -Uma leira de terra tia de vinte e seis mil reis 
vradia denominada a Cor- lavradia denominada da col'respondente ao valor do 
tinha do Nabal ou Pé da Arrepiada, no lagar do Ou- fôro de mil e tresentos reis 
Igreja, no mesmo Iogar da teiro, da mesma freguezia que annualmente paga á 
Igreja, da mesma fregue- de Vil_la Chã, avaliada na Igreja ~ Abbadia da dita 
zia de Villa Chã, avalia- quantia de sessen ta e sete freguez1a de villa Chã, e 
da na quantia de sessen:- mil e sele 1C~ntos reis. a de noventa mil Séte cen-
la e dous mil tresentos e -Um 1e1ra de t.erra la- tos e novenla reis, corres-
sessenta reis. vradia, denominat1a de Sub pondente ao laudemio da 
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DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRl\'ILEG!AJ)A EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO C d d d o d e . . ' ommen a or a r e• 
de,. hnslo, Pharmaceullco fornecedor da Real Casa de Sua Magcstade Fidelissima El-Roi 
o S~n hor D. ~uiz_ 1, Memh_ro llouorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de oulraa 
1oc1edades scieuhficas e 1Uduslriacs, premiado, ele. 

Esta farinb~, CJ'.le é ~m ex.c~ ll~n te e agradavel alimento repa· 
rad?r, de facil d1gestao, ut1hss1mo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de i?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, e _ao m~smo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acçao tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhec1d? proveito na pessoas anemicas, de constitu ição fraca, e 
e~ ge1 a_I nas que carecem de fo rças no organismo. A sua e01cacia 
ev1de~ctada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conh&cida no estrangeiro. 

Ha tambein a niesma farinha peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para os cOMos ein q 
elle não &~a aconselhado. ue 

~RIYILEGIO EXCLUSIY() 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lialeo appron·ado, legalmen&e aue&orl•ado pelo __ , ... 

tle ••ude publica de Portu•al e la•peetorla Geral 
de MJ15leao da CJ•r&e tio alo de .laaelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemenle provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lbe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, <kfluxo. t0&• 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
lações dos princ~paes medicos de Lisboa, re~onbecidas peloa 
consules do Braz1l. 

Na parte eollada «,~~ do envolucro esta 
püoh•. '";'"'"" , ,_ __ ~ '°" •••• uol. -e • <i!!:Jtiff;/,,.,., • . . 

Deposito geral - PLarmacia Franco, Filhos 
-O campo de terra la- ~uro ou Amei. ieira, no quarentena, ludo na im

\Tadia, denominado do Ba· logar do Onteiro. fregu ezia portancia de cento deses
cello ou Prado no looar· di ta de Villa Chã, a va lia- seis mil sele centos e no-

' M d' Aldeia da mesma fr<!ªUe- da na quantia J e quinze venta reis, fica sendo ova- PADARIA E MER~:A RfA LISBONEN- 1 :;: i;~~mma8 . . .. .... . aGo 
zia de Villa Chã, av~ li a · mil duzentos e oiten ta reis. lor do mesmo praso da g • · · · · · · · · · · · · · 

18
º 

do na quantia de cento e ·-pma leira de terra quantia de tres contos qui- ANTONIO JOS~ FERNANDES ~!~\ ,;···,,, .. ,-: .': : .':::::: : :: 
' l 1 d d . j d h t ·1 (JAFÉ DE 2,' (tUALIDADE 

lnnta mi novecentos e vin- avra · ta, enommat a · as n en os quarenta m1 sete rn E 20. RUA DIREITA, 2t E 22 ..-uuga·amma . . . . . . . . . 640 

te reis. Vessadas, no mesmo logar centos e noventa reis. ESPOZENDE Em pacotes do 

-O campo denomina- <lo 9uteiro, . ela dita fre- Por este são citados Fa1·i11111U1 ;:: ::.ª~-~-~~. '. '. '. ·. ~ :: 
230 

do da Quintella, lena la- guezia de V1lla Chã, ava- quaesquer cred'ores íncer· Flor-Preço pelo deposito de Viaana- 12;; g1· •. . .. • . . ....... 

vradia, com agua de rega li~da na quantia de vinte tos. ~~;ct ; : Sacca 
7
; 5 ~ ~~~~g 

62 
~:

2

F~ .. ~~ .. ~.-.-~-~~~~o&oE 
e lima, · no logar da IQ_ reJ·a, mil duzentos e vinte reis. .E para constar e mais N.º 2 » » » 6:525 Ili e , _. ff B' fi SS 55 600 logramma . . . . . . . . 480 

160 
80 
40 

freguezia dita de Villa Chã, -Uma leira de terra e e1tos, mandei passar o R~l~o ªª S F : 45 Ll!aO Em pacotes de : 

avaliado na quantia de cen· la vradia, denominada Eira presenl~ e mais dous de Farello SG ,, 40 i:050 ::: ;;: : .'::: : : : : : :: ;;: 

to vinte e _quatro_ mil Sete do º· uteiro, no logar do egual theôr, que serão tie· Todos estes prnços téem o augmen- 12:. r;r. . . . . . . . . . . . . ~o d ffi d to _do carreto e de l º1 0 al ém dos preços G~ 112 i.;r. 30 
centos e vmte reis. Outeiro, da mesma fregue- VI amente ª. ixa os nos acima indicados. PREÇO; · ~-~~·~~~AL ! ! ! 

O a d 
. - d v·11 Ch ,. seus respectivos loaa Oepos il o de tabacos e lnrnes de cera - C mpo enomtna- Zla ' e l a â, ava la- " res, e da pau pelo preço das fabricas, petro· U11ico d e po 1!1 Un1•io n'ef! ta "\'ilia 

d? da Vinha~ terra lav ra- da na quantia de quinze pas~a~do-se ª. competen,te 'ªº·por iunto e a reta11io . ANTO NIO JílSL FERNANDES 
dia, no looaar da IareJ·a, da mil duzentos e oitent" re1's. certida_o de assim se haver Diversos generos de mercearia, vi- PADAlll . .\ J.ISUONt:NSE "-' "" ,l d nhos fin os, bebidas alcooli cas , stearioas . ::! 1, Rua Dh•eita, :!~ 

mesma freguezia de Villa -Uma leira de terra cumpnuo. Da o e passado sebo, azeite, 1iaca111au, arroz, batata do 

Chã, aYaliado na quantia lavradia denominada da Ei- n'esla villa d'Espozende, Douro, etc. 

de qua~enta mi.l novecen- r~ de Baixo, no logar do etc. CA?i HHCI/à~ MOIDO 
• los e oitenta reis. Bicudo da mesma freaue- Espozende, 12 de no-

-O campo de terra lá- zia de' Villa Chã, av~lia- vembr? de ~896 
vradia denominado de Ci- da na 'quantia de doze mil Ve_n~quei ~ . exactidão. 

, _ • _ 1 • • O JlllZ mumc1pal, 

DE 

~~lniltml & ~m1~~~gnu~ ~ 
OE 

LISBOA ma, no logar d Aldeia, da qumhenlos e oitenta reis. João Ignacio da Silva Corrêa 
mesma freguezia de Villa -Uma leira de terra la- Simões. . _ ci\FÉ suPER1ou 

Chã, a YaliaJo na quantia \Ta dia denominada de Sob Delflno ~eêsl\~~~~~~a sampaio. "ur°gr"~:t:~~ · · · · · · · · · 

ABRIU O 

.CAFÉ CENTRAL 
26 ,-RUA DIREITA,-26 

ESPOZENDE 


